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Est1,1dos com ~ s:g, Aeollanthus sua.veolans ( caat;inga.-.de~mulata ) no la.bo~ 
ratorio de Et noiarmacologia da UFRGS demontraram ser essa planta uma 
fonte em pot encial de c?mpostos antic?n~lsivantes~ Através de experi­
mentos com componentes :Lsolados ? verlflcou-se que o componente com a 
mai or atividade anticonvulsivante g o LINALOOL. O objetivo desse traba~ 
lho ê verificar os efeitos desse componente do Óleo essencial da planta 
Aeollanthus suaveolens no "Binding" de glutamato, "binding" de GTP-N e 
sobre a Adeni l at o ciclase estimul ada ou não por GTP-N, em córtex dera­
t os, Os dados preliminares sugerem que o LINALOOL não tem efeito no 
' !binding ~' de gl utamato ou GTP-N . Demonstram , no entanto, que possuem 
algum efei to sobre a atividade da adenilato ciclase em comparação com 
o control e CTWEEN 10 ul) e que uma dose de 10 ul de linalool causa uma 
diminuição bas~l da formação de AMPc e um aumento da estimulação por 
GTP- N em relaçao ao controle , 
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,; t r" <H1 0. if d.-::.. ~:. cio do s; ~>1na1 s entre o s neur o n1os e i.n1c,1 ada 
pela l 1bera~~o de ne urotransmissores nas s in apses Estes 
neur o t rans mi sso res at1va m receptores que es t ~o acoplados 
a etetores atravé s de pro t eínas G As ativi d a des d as 
protei~~ s G s~o reg ul a d a s c i cl 1ca mente por n uc l eotídeos 
da gu an 1na Contu do, o mecani s mo 'des t a reg u la~~o n~o 
está es cla reci d o O objetivo deste tr a ba lh o fo1 es tud a r 
o meca n1 s mo da in i bi ç ão da un i ã o d e g1ut a mato a 
r ec e ptor es por nucleotideos da guan ina Par a 1s t o , fo ra m 
obtidas prepa r ações de membrana s de cérebro tota l de 
r at os adul tos Est a s membranas foram pré - In c ubad as c om 
agua (co n trol e ) ou GTP-N e lavadas par a remo v e r GTP - N 
não unido as proteínas G. Posteriormente foi me d1d a a 
ligaç ão de glutamato radioati v o a seu s re cept ores , na 
presença ou au s ência de nucleotídeos da guan1na <GTP-N, 
GDP-S ou GMP) Os r es ultados mostra ra m qu e o s três 
nucleotídeos t es tados inibir a m a u n1ão de glutamato 
~a nto na me mb ran a pré - 1ncubad a com águ a como na pré­
incubada com GTP-N . Estes resultados sugerem que a 
inibição da liga ç ão do glutam a to 1nduzida pelos 
nucleotideos da guanina não ~ mediada pela união dos 
mesmos às proteínas G. 


